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Sindicato combate "operação abafa" nas 
Comissões de Investigação e Análise e 
cobra respeito aos procedimentos nas 
apurações - Página 2
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Petrobrás se comprometeu a enviar proposta 
para fi m dos equacionamentos, até março.
Até agora, nada! - Página 3

Investigações sobre tentativa de golpe avançam 
e Bolsonaro está acuado - Página 4



O Sindipetro-SJC identifi cou uma práti-
ca recorrente da Revap para burlar as esta-
tísticas de acidentes da refi naria: agora, ao 
invés de afastar o trabalhador acidentado, 
a empresa manda para o teletrabalho. Isso 
tem ocorrido por repetidas vezes, inclusive, 
com petroleiros da operação.

Uma prática perigosa que pode agravar 
o estado de saúde e as lesões dos trabalha-
dores acidentados.

O assunto já foi pauta das reuniões da 
CIPA mas, até agora, nada foi feito. Por 
conta disso, o Sindicato avalia formalizar 
a denúncia ao MPT (Ministério Público do 
Trabalho).

Casos
Um dos casos foi com um petroleiro 

que teve a perda parcial de um dos dedos 
da mão e até passou por cirurgia. No dia 
seguinte, já estava em teletrabalho, com 
CAT emitida sem afastamento.

Outro episódio mais recente aconteceu 
no vazamento de óleo do DH, no mês pas-
sado. Um trabalhador que atuou na emer-
gência torceu o joelho. Após atendimento 
médico, recebeu atestado para sete dias de 
afastamento para aguardar avaliação de 
exames mais detalhados. No entanto, a ge-
rência de SMS/SO, por meio do médico do 
trabalho, cancelou o documento e colocou 
o trabalhador em teletrabalho, no turno.

Para completar o absurdo do episódio, 
o trabalhador ainda foi chamado, no dia da 
sua folga para avaliação, ocasião em que já 
foi comunicado da decisão do teletrabalho 
e já saiu com o equipamento de trabalho 
(notebook). E, se não bastasse, o trabalha-
dor teve de usar o seu próprio plano de 
saúde para o tratamento.

para não impactar estatísticas, revap 
manda acidentados para teletrabalho

Histórico 
Esse esforço da refi naria para não im-

pactar as estatísticas de afastamento por 
acidente de trabalho já ocorre há tempos.

No ano passado, Sindicato e CIPA preci-
saram intervir para que a refi naria corrigis-
se a condução equivocada de um caso.

Na ocasião, um trabalhador do DCCF 
teve lesão na coluna após realizar um blo-
queio de vapor V-102 no volante de uma 
válvula garganta, sem nenhuma condição 
ergonômica. Graças à ação desse trabalha-
dor, um acidente com potencial de grandes 
proporções no setor foi evitado.

Depois, no dia seguinte ao episódio, o 
trabalhador sentiu dor e procurou ajuda 
médica. Resultado: passou por cirurgia e 
foi afastado.  

ALERTA VEMELHO: REvap registrou quatro acidentes em janeiro
Acidentes em série ocorridos na Re-

vap acendem a luz vermelha e chamam 
a atenção para os riscos de segurança na 
refi naria. Foram 4 acidentes só em janeiro, 
envolvendo segurança de processo. Sendo 
que, em um deles, um trabalhador  acabou 
lesionado.

Nesse último caso, teve vazamento de 
hidrocarboneto em grandes quantidades 
(cerca de 4 mil litros), com temperatura de 
aproximadamente 350°C e alta pressão 
(9kg no momento do vazamento), ultra-
passando a área delimitada como segura. 

 Cenário que exigiu a ação rápida de 
muitos técnicos de operação para o con-
trole da emergência.

No entanto, o médico do trabalho da 
Revap negou o nexo causal no registro do 
acidente, alegando doença pré-existente. 
Situação que só foi regularizada meses de-
pois, mediante elaboração e apresentação 
de um dossiê detalhado sobre o ocorrido.

Na ocasião, o Sindicato acreditou que a 
empresa tivesse entendido a gravidade do 
que foi feito e não tornaria a repetir o mes-
mo erro. Mas, infelizmente, não foi o que 
aconteceu.

“A Petrobrás deve se empenhar para 
baixar as estatítisticas de acidentes, mas 
sem atalhos. O caminho é um só: investir 
em segurança e prevenção para proteger a 
saúde dos trabalhadores. E não alterar re-
gistros, como tem sido feito", disse o dire-
tor do Sindipetro-SJC, Luís Sendretto, que 
também integra a CIPA.

Investigação
O Sindicato tem um representante na 

comissão de investigação e análise dessa 
ocorrência e, mais uma vez, enfrenta difi -
culdades, com muitas informações desen-
contradas e falta de documentos para aná-
lise da ocorrência.

A falta de integrantes minimamente 
treinados na comissão, considerando fa-
tores humanos e organizacionais, é outro 
fator que difi culta ainda mais os trabalhos. 
Além de contrariar o discurso do próprio 
gerente geral da refi naria, que já defendeu 
a importância do treinamento em metodo-
logias para esses casos.

Para o Sindicato, é importante que a 

investigação ocorra de maneira minucio-
sa porque alguns fatores sugerem falhas 
no planejamento de manutenção e falta 
de efetivo adequado. Pontos que já foram 
repetidamente apontados como ameaça à 
segurança dos trabalhadores.

"Se não bastasse o potencial de gravi-
dade da ocorrência devido ao tipo de pro-
duto vazado, o acidente poderia ter sido 
ainda mais grave se não tivesse contado 
com a atuação de dois grupos de turno, 
o que posibilitou contornar a ocorrência 
de maneira rápida, a ponto de evitar   um 
número maior de feridos. Isso escancara o 
risco que a falta de efetivo representa para 
a força de trabalho", disse  Sendretto.
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Desde que assumiu a presidência da 
Petrobrás, Jean Paul Prates tem dito em 
público que quer resolver o problema dos 
equacionamentos. E após o ato do dia 24 
de janeiro, que teve como pauta a cobran-
ça das dívidas da patrocinadora com o nos-
so fundo de pensão, chegou a receber os 
representantes das entidades representati-
vas. Além dele e de seu chefe de gabinete, 
Danilo Silva, a diretora executiva Clarice 
Coppetti também participou da reunião. 

Durante as discussões, Prates informou 
que a gestão estava fi nalizando os trâmites 
internos para apresentar para as entidades, 
até março, uma solução defi nitiva para os 
PEDs dos PPSP R e NR.

Segundo ele, a proposta seria “uma so-
lução defi nitiva para os equacionamentos”. 
Mas, até agora, nada!

Reunifi cação
A direção do Sindipetro-SJC integrou a 

comitiva recebida pelo presidente da em-
presa. Na oportunidade, deixamos claro 
que a proposta, além de resolver os proble-
mas dos equacionamentos, deveria servir 
pra reunifi car a categoria. 

A repactuação nos dividiu e enfraque-
ceu. Portanto, resolver o problema dos 
equacionamentos é a chance para unifi -
car a categoria na luta por uma Petrobrás 
100% estatal e em defesa dos direitos.

O problema dos PPSPs é grave e reafi r-
mamos: a patrocinadora precisa reconhe-
cer seu papel no roteiro que nos trouxe 
até aqui. É inadmissível que nossos com-
panheiros e companheiras, que dedicaram 
suas vidas na luta pela construção da Pe-
trobrás, tenham de amargar um grave con-
fi sco de suas aposentadorias por culpa da 
má gestão da empresa. 

Petrobrás, pague já as suas dívidas com 
a Petros! 

vence em março prazo de proposta para 
fim dos equacionamentos. até agora, nada!

A FNP realizou, no último dia 20 de 
fevereiro, um seminário que defi niu reso-
luções para organizar a luta pelo fi m dos 
equacionamentos e em defesa dos direitos 
da categoria. Um ato unifi cado será reali-
zado no dia 13 de março e o Sindipetro-
-SJC organizará uma caravana. 

Além dessa iniciativa, a FNP e seus sin-
dicatos  também pretendem organizar um 
encontro nacional para que a categoria dis-
cuta os problemas da Petros e se fortaleça 
na luta por seus direitos. Além disso, reafi r-
mamos a defesa do Plano BD, do futuro do 
Petros 2 e a luta por mais transparência na 
gestão do nosso fundo de pensão. 

Participe! Faça já sua inscrição na cara-
vana do Sindipetro-SJC! Vamos à luta!

STF barrou demissão imotivada, mas tese  
fixada não foi positiva para trabalhadores

O presidente do Sindipetro-SJC, Rafael Prado, que integra o CD, fala no seminário

SEminário traçou plano de luta em defesa da Petros

Por maioria dos votos, o STF (Supremo Tribu-
nal Federal) decidiu, no dia 8 de fevereiro, que a 
demissão de trabalhadores e trabalhadoras em 
empresas públicas e sociedades de economia 
mista não pode ser feita sem motivação. Mas, 
apesar de parecer uma boa notícia, não é bem 
assim. 

A tese, que foi fi xada no último dia 28, diz que 
a motivação deve consistir em fundamento razo-
ável, não se exigindo, porém, que se enquadre 

nas hipóteses de justa causa da legislação traba-
lhista.

Além disso, a decisão confi rmou a demissão 
arbitrária dos trabalhadores do Banco do Brasil, 
que foram os autores da ação que motivaram o 
julgamento.

A  advogada da FNP e do Sindipetro-SJC, Ra-
quel Sousa, explicou detalhes da decisão no últi-
mo Petrocast. Para ouvir, aponte seu celular para 
o QR code ao lado.

Dia: 13.03

Hora: concentração às 11h, na porta 
do Edisen (RJ)

Saída dos ônibus: 3h30, do Sindicato

Inscrições: enviar nome completo 
para o whattsapp (12) 98872-9269, 
com Suelen 

Ato em defesa da Petros
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PETROLHEIROO
Sem manutenção 
São comuns as reclama-

ções dos trabalhadores so-
bre as condições de higiene 
do lavabo de acesso ao res-
taurante da Revap. O local 
já passou por reformas, mas 
continua com problemas. 
As pias estão sempre en-
tupidas, com porta papel 
quebrado e sujo. Às vezes 
a situação é tão crítica que 
o empregado mal consegue 
higienizar as mãos de forma 
adequada antes das refei-
ções. Providências, já!

Alimentação
O Sindicato foi informa-

do que, no último dia 26, 
mais uma vez os trabalha-
dores tiveram de esperar 
na fi la, por mais de 15 mi-
nutos, para se servirem no 
restaurante. O motivo foi a 
espera para a reposição de 
carne vermelha, que sem-
pre acaba rápido e fi ca só a 
opção de peixe, que pouca 
gente gosta. Com essa fal-
ta de planejamento do res-
taurante, quem sofre são 
os trabalhadores que têm 
horário limitado para a re-
feição e ainda gastam tem-
po desnecessário na fi la.

Denuncie
Essa coluna é um espaço 

para que você, petroleiro e/
ou petroleira, possa denun-
ciar situações diversas ocor-
ridas na refi naria. Encami-
nhe suas reclamações para 
os canais de denúncia do 
Sindicato, pelo app ou site. 
Ou, se preferir, direto para 
o email denuncia@sindipe-
trosjc.org.br. Você não será 
identifi cado.

Jair Bolsonaro (PL) está no centro das inves-
tigações sobre a tentativa de golpe de Estado 
e segue cada dia mais encurralado, segundo as 
investigações da Polícia Federal.

Entre as principais evidências está o vídeo de 
uma reunião do ex-presidente e seus ministros, 
ocorrida em 5 de julho de 2022, que tratou, 
entre outras coisas, da articulação da tentativa 
de golpe no país.

Segundo a Polícia Federal (PF), o vídeo con-
tém indícios do arranjo de dinâmica golpista, no 
âmbito da alta cúpula do governo e fi nalmente 
prova, entre várias outras coisas, a participação 
de Bolsonaro.

Discurso 
Além disso, também será incluído no inqué-

rito que investiga a tentativa de golpe de Esta-
do, a declaração dada por Bolsonaro na Ave-
nida Paulista durante ato com apoiadores, no 
último dia 25.

Bolsonaro após discurso na Paulista que complicou ainda mais sua situação

investigação de trama golpista 
encurrala bolsonaro. sem anistia!

Segundo a PF, o ex-presidente admitiu no 
seu discurso que sabia da minuta golpista, fato 
que reforça o rumo das investigações e pode, 
sim, levá-lo à cadeia.

“Agora é golpe porque tem uma minuta de 
um decreto de Estado de Defesa? Golpe usan-
do a Constituição? Tenham santa paciência!", 
afi rmou Bolsonaro no carro de som. 

Sem anistia
Acuado, Bolsonaro sabe bem que caso seja 

condenado pelos crimes de tentativa de golpe 
de Estado, tentativa de abolição do Estado de-
mocrático de Direito e associação criminosa, 
pode pegar 23 anos de prisão e fi car inelegível 
por mais de 30 anos.

Por isso, foi comedido nas palavras. Mas 
aproveitou os holofotes para se vitimizar e pe-
dir anistia aos condenados de  8 de janeiro.

Em defesa da democracia, nenhum perdão 
para os golpistas. Sem anistia!

prefeito de são José quer privatizar 
o parque da cidade. Diga não!

O Parque da Cidade, que abriga um importan-
te patrimônio cultural e ambiental de São José dos 
Campos, está na mira do prefeito Anderson Farias 
(PSD). Devoto do bolsonarismo, Farias quer privati-
zar o espaço, o que pode colocar fi m ao acesso gra-
tuito ao parque. Um absurdo! O projeto foi apresen-
tado à imprensa no mês passado. De acordo com a 
proposta, os antigos galpões da Fazenda Tecelagem 
Parahyba dariam lugar a um centro de convenções 
com cinema, restaurante, shopping e teatro, a um 
custo de R$ 180 milhões. 

O Sindicato é contra a iniciativa. Afi nal, nenhum 
patrimônio público deve ser ‘doado’ para servir aos 
interesses econômicos do capital privado. 

O parque é de todos! Privatização, não!


